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UMA ASSOCIAÇÃO UTILISSIMA 

• 
l:ma amiga, que é hoje um elos bellos amamentas ,la 

sncicdmlc paulista, não ~() pela elcyação elo seu nivd i11-
tellcctual, fi)j"a rio eommutll elas pessoas elo nosso sexo, coomo 
muito mais ainda pelas acrizolallas virtudes do que tem 
dado arlmiraveis exemplos, convidou-lne para assistir ü as­
smn h16a gora 1 rIas numas da Caridade, renlisada no salão de 
honra do Palacio Episcopal a 24 rle .Tulha finelo. Accc,lendo 
penhorada ao seu delicado convite, tiyc o prazer de achal'-
111e presente a essa selecta reunião, que dEixou-lne as 111ai8 
g-mtas impressões, as lJuacs pa!lidamcntc vou tontar esbo­
çai'. Oecupava a cadeira de honra o Exm. e Revm. Slll'. 
Vigario Capitular, achando-se prescntes alguns illustrcs 
saeol'dotes c lnair:; auxiliares das Conferencias ela cidade, bCIll 

COlno llnlÍtm; elas clistinet-as fmnilias paulistas. COB1 uma 
sllccinta c eloqueute a!locuçãO O Hevm. Monscnhor C. Pas­
salacqna saudou pela Associação ao EXl11. Vigal'io Capitn­
lai', discorrendo em seguida solwe a piedosa so!licitude c 
cffusiva caridade com que a'luella sympathica .-\.ssociação 
tem estcndido a sua mão bcmfaseja a tantos necessitados c 
orphãos desvalidos, chamando principalmente a attençãO rIa 
asscmbléa para a fundação de um asylo que ampaJ'c os 
Incninos indigentes abandonados á vagabunc1ag01n. 
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Nas suas palayras ungidas tI'cssa cal'ilhulc ('y[lua'clica 
que faz il'lnãos a toüos o d~l humanidade uma s(í fa~l1ilin, 
haw;pm'cciam nitidamente a nobrcza, dos sent.imentos que 
mais podem enaltcecl' e sublimai' um C01'i1<;ão ]nunallo :-0 
amor ~lc Deus c a ael'isola(la paixão pelos dc'shenlados (la 
sOl'te. 

Commoycdol'a C eloqucnte tamhem foi a alloenção pl'O­

nunciuda pelo Exm. '-igal'io Capitular, üH'nawlo 1)C111 pa­
tente o bencfico intluxo <l'cssa religião subliml.:" qllt~ 

t~'allsfllTHlin(lo ao mUlltlo- tlHlo que engl'aTHlecc, uo1lilita ü 

f'antifica o hOmelYl, tCln (lcsclltl'anluHlo dns cordas nwis 
nlclOllinsas do coração as~olllbrosos pl'o(ligios de earülntle. 
E, cifcctiYamcnte a eal'idaclc>, essa dilecta tilha do elll'istin~ 

llismo, tCln sido :;01111Jl'0 a inalteraycl illspiraclol'a (le hulo 
(11-1C 6 sublime uas I'claçOcs qtW prendem O .1101110111 com o 

seu sml1clhallto o a hunuuüclatIc com () scu Ceeador. Cou­
tiuuallc1o. a ~alielltnr a nüssão (',i\'ili~aclol'a do ellI'i:-;t.ialli~ll1o , 
que teui 1nantido somptc aeima tIo intcl'C'SSC d03 illlliyieluo's, 
e do egoislllo ,las nações o pl'incipio ,la ImmallitLulc, fallou 
sobrc H clcyaçãO da mulher quc pelo infiu,-o ,l'essa religião 
bCllcfica, tOl'llou-se~liYre c igl1al ao homcm constituilldo COln 
elle o quadl'o sOPl'i,lcntc ,la j,mtilia, como filha, como CS~ 

posa c eOlno l118.C, Yir~do a cstl'eae nU1 papel g'mndioso na 

SCClla uniycrsal, como coopcradora ela religião ehristã, ü 

como o primciro demento ,lo moralidade na familin c de 
eiyjlisaç:,ão na sociedadc. Ao eoueluil' ainda desconcn lm"­
gm11cntc sobre as ultimas discussões elo Congresso Nacio­
nal, em rclaç:ão Ú lei tIo divOl'eio, ehamtlmlo a attenção da as­
scmbléa para cssc assumpto, que ó realmcnte digno de ser 
ponderado pO!' tOllos aquellc,> que se occupam das ques~ 
tões sociaes ..... 

Em seguida foram dishibuidos tis pessoas. presentes, os 
relatorios impressos das confel'encias de S. Vicente ,lo Paula. 
Da sua leitnl'a se dopl'chende as ennU111Cl'US Yuntagcns d'essa 
caI'idosa associação, cuja abençoada cxistencia traslada Ulll 
mar de bt'l1cficios, proyando nmis cl'uma Yez; que 1)01' toda 
a pal'to ollcle refulge o chJ'istianismo a caridade se ostenta 
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com todos os a!'rojos sublimos (lo Cjuasi iUCl'i,"cl saCl'ificio, 
{le almegaçfto, tle fraternidade o do 1nagnifieeneia humilde. 
E' mnpla 1)oi8 a missão d'esta santa milicia, esforçada pelo 
exemplo do horoe da caridade, S, Yiccnte (le Paula, em eujo 
1101110 se filia, c 1'010 salutar impulso ele seu p!'eelaro Dirce­
tOl' o Hcvm, }lollsellhor Camillo Passalacqua, 

Os llwlhol'cS l'eloyos do sua oxistcne.ia, os 1naiore:-; e 
melhores flol'ões de sua gloria l'eSllnWlll-se no bem (1110 f~lZenl. 
Em toda a pa.rte onde a luiscria Cl'gllC o :seu ynlto egÜll'l'U­
pado c sombrio, n~esses albergues tristcs, ll'C":-;SC's tugul'ios 
esquecidos oIlllü o ilHlig(\nte prostrado nos bl'dÇOS da docll(~a 
se lan10ntcl o chora, eil-as, as nobl'es D~nnas da Carülmlc 
escutando-o nos gritos da sna dÔI' consolando-o C0111 o . ...; 
nltimos eOllfOl'tos da religiãO e ü cuja hocca suas lnfios pie­
dosas chcgmn'o l'cmcdio, ou tulycz o el'neifixo na 110m der­
radeira! ..... 

POl'cm, Hiuda não para (111 i <t sua iJleau~aYcl c<.uü1nde: 
vão apo;.:: as cl'(\anc'iuhas" cs~ns inUOcclltcs cl·ca1:uI'illlm;.-; a 
'quom ,lesus-Chl'isto tauto recollllllcIHlou Ú ternura e COln­
l)cüxão dos poderosos, acolhe-a::;, ampara-as e educa-as. 

Tudo isto cl'y::;taliza," t.mlo isto cnthc'soul'a em til a uo­
l)ilissima Associação das DaU1HS (b Cm,idade.... . 

Compl'chcnrlcmlo 'l11e é I,,'ceiso fazc!' sl'mpl'c o bem 
e f~lZel-() cada. YCz mais pertc,itmncnte, pl'oeul'an1 alar'gar o 
ml1 bito (lo seu ,locc idcal, yenceu(lo a enol'mo (losp!'O)lOJ.'Ção 
qne ainda existe ont.re as condi(jüc . ., dos seus l'Cel1I'Sos~ e o 
nmnCI'O Hynltaclissimo (los que implOl'ml1 protceção, c pal'a. 
isso app('llam pal'a outras almas lx.'mülsojas (lUO yolullhuia_ 
111Onto deYOUl Til' em seu auxilio. E, sel'ia muito pal'u (leso­
jUJ'-so que o espil'ito da eal'iüaüo (FIe lançou na tona 
paulista pola illiciatiya ele sonltol'Hs distinctas a :semcnt0 do 
beln, elese':Tlyolya cada vez lnais 110 cOt'ação popular a casta 
c cal'idosissüna paixão das offcl·tas gCllCl'OSas, que constitllolll 
toda a cspcl'anç:a (la misel'ia nas suas horas tristes (lo Ül­
eOllsolaclo clesalento, 

'1'C1110S fé, que essa utilissima associação RQ (listowla 
.:sempre, COl110 uma soara bcnefica, J)l'cHluzilldo os 1n<1is fc-
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cnntlissimos fl'uctos. Assün continuae vois, ú almas cl11'is­
tiallissimas, sem pro abortas á commiscração, scmpl'c conso­
ladoras do' infortunio, a espargir sobro as clores dos. 
,lcsyenturados, o balsamo dos vossos corações, o benevolo· 
consolo cl'essas horas do agonia; e séclc sempre o carinhoso 
abrigo do orphão desampararlo. 

GOln tolla a cfJ:'nsiyu cOllvieção de miuha fé, el'cio qno 
Dous jamais desviará os seus alentos ,['esta empreza bcne­
fica, e que ha,le conceder ])01' certo as suas mais escolhidl\f; 
bcnçãos aos niugnanimos bemfcitores que vitaJiz11'CUl cOln 
as dadivas da sua gcncrosidUlle, a arvoro bemdita (la llU­
luanitaria Associação das Damas da Caridade. 

S. Paulo 20 de Agosto de 1898. 

AXALI~\. FHA?\CO. 

o DIVO:f\.CIO 

o divorcio foi a lei lbs sociedades antigas, c, comO' 
l'esultado a mulher não passou de escrava moral do homem. 
E' a imlissolubilidadc do casamento que ennobrecc a mulher,. 
porque a mulher fi o centl'o fundamental da familia e com 
o divorcio a familia üesappal'ccc. hnaginlcs que a prima­
vera do amor florirá sempre, e que o encanto ele variedade 
poderá resistir ao caminhar dos annos? O triste desengano, 
vos ensinará c!uamlo tiverdes transpusto a meta da esperan­
ça. Se quereis obter do mundo o mais que ene vos pôde 
rim" sustentae a indissolubilidade, porque só n'ella encontra­
reis os elementos domestieos de felicidade, tranquilla e du-
1'<1ve1. Toda a familia, desde a mais elevada até á mais 
humilde, tem a sua tradição e a sua historia. 

Caeia acontecimento no interiOl' elo lar vae escrevendo 
uma pagina; cada acontecimento é um capitulo d'essa histo­
ria intima. O nascimento de cada filho, o crescer, as doen­
ças, as noites de véla, a alegria por aquelles que saram, a 
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,saudade dos que se perdem, os estudos, as licções, os pro­
lnios, a 11101horia Lla sorte elo esposo, a brilhante estreia ela 
earI'cira dos filhos, as horas melancolicas que se clesvane­
ccrmn con1 Uln lllutuO sorriso, o pãO negro elas epochas 
neülstas, o alvo pãO dos dias alegres, n'uma palayra a sarie 
de todas estas peripecias cl'ia nos esposos uma historiá (lo 
·coração, conycrtcnc1o o fogo Llo prüneiro amor n'llln sen­
timento espceial, cadeia ele rosas eni quc a permallcncia 
do maÜ'imonio tem de entmr como elemento illdispcnsawl. 

Ora a histOl'ia que descr'ovo, de cada familia deixal'ia 
de existir dosde o momento em 'luo o divorcio fosse ins­
tituido, Se rompeis a unidade do matrimonio conseguireis 
pOl' algtll,n tempo, a yariedacle, não O nego. SOl'cis por 
yezes a heroina, de l'OlllallCes, A yossa imaginaçãO terá 1no-
1nelüos ele agraLlayel phantasia, TllUS a illusão passarü bl'eyc,· 
e custar-vos-h" a felicidade, 

Podereis contar os ma6dos 11010.8 annos, como relatava 
o estoico; porcm sabeis o quc sel'à então o lnatrimonio '? 
Se1'>l o concubinato legal, e desde esse tempo ficaes lJOl'­
·dida, porque vos tornastes inferior ao homem, não o poc1eTlllo 
{lOlninar pela intelligencia, porque se oppüú a yossa ima­
.ginnção nel'yosa, nen1 pela fOl.'ça. porque obsta a yossa eons­
tituiçãO delicada, 

.:\. yossa influcllcia (~ })1'o]11'ia, nasce-vos do rubo!' da 
innoccncia, Lla graça do cspirito, da yil'tnc1e 110 1m', POSSt~is 

() g'1'ande yaloI' da estimação. Se passac~ de lnão em lnão, 
ll1lll'chat'cis antes de tempo, sell1 por fim achar(les peito que 
vos recolha, GmU'dae o YOSSO pOller moral, qne é todo o 
vosso thesouro, 

Não vos il1l1llacs, Conscrvae-vos recolhida na supposta 
estreitesa de vossa roda, d'onde a sorrir g'O"Ycl'uacs o lllunclo 
sem elle o pcrceber, O ar' das tempestades matar-vos-ill 
como >is mimosas flores dos tt'opicos, q uc precisam de pa­
lacias lle cl',)'stal pal'<l se expandirem, Deixac-vos esta!' in­
Yiolawis e superiOl'es ao nosso tI'afego politico. Sobre duas 
i()I'ças g,)'ra o 111lUldo 111oral; nós somos a razão daflnuna­
nidaLlc; YÚS llnllhcl'cs sois o coração crella. l\ãO dcscaes aos 
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nossos combates, não pretcndacs descobrir o enigma das. 
no,sas scicncius. A esculptura represcnta o homem no mons­
üuoso. Hcrcules Farnesio. Os nossos musculos são como de­

. feno. 
Luctmnos contra o lnar, contra o fogo, contra os astros 

contra o impossivel e quando nãO temos contra quem luctaI' 
luctamos COlno tig'l'CS uns contra os outros. 

A lucia incessante faz de ferro o nosso J"aciocinio, cle 
forro O nosso braço. SOlUOS ll11ütas vezes yingativos e in­
vc:josos, somos apab:onaelos e injustos; lnas como luz elo 
todas essas t.revas, como complemento de todo este, >i81', 

cal'ccell1OS de vós para nos dardes o vosso pll1'O amor, porto 
do abrigo para as nOssas tCll1peiltacles. Se sahis de vossa es­
phera, que SCl'Ü do equilibrio moral da natureza lnllnana"? 
Por ventura vos dirão que o progresso letra viva para o 
homem, não plÍCle ficar sendo 10tm morta para a mulher, 
perdendo o seu elemento mais s.);'lllpathico. Não penlerá. Em 
vós so l'calisal'á tmnbem o progresso que 6 a lei da huma­
nidaelo. 

Abrir-se-vos-lla horisontes cada vez mais "a8tos. O pro­
gresso reclama a educação universal, e pede costumes no­
vos. Vós serois, pela natureza da vossa cOlldiç~o e dos YOSSOs 
sentimentos, a roalisar!ora elo grande pl'incipio de edueação­
do genel'o humano, tanto na tamilia como nas escolas de, 
ambos os sexos; a influencia eleyacla do mundo que se re­
genera. EstUl'ão pOr0111 os filctos a pal' da instituiçãO que 
reformou a mulher~ Responde tristemente a falta do escolas 
sufficientes para a' educação fcminina, para o ensino pro­
fissional, e, COlllO· resultado, a luiseria que produz uma des­
propOl'cional prostituição; quadro fatal de paizes onde parece 
que não ha nada seria de quc tratar, quando a revoluçãO 
dos gran<1es principios cne paralysada perantc os estereis, 
cOmbates dos intoresses debandas. 

A. COSTA. 



DIZEM 
Dizem alguns que a ventura 

Foi bem mesquinha p'ra mim.: 
Ql~e me appar'ceu entre nuvens 
E ele bem longe, inda assim! 

Que a minh'alma era de fogo 
Para os bens que não fruiu; 
E á falta de combllstivel 
A cinzas se reduúu ! 

Que a minha vida é eSCUta 

Cçl110 a noite sem luar! 
Mas dizem os que não sabem 
Os que fanam por [aUar. 

Ninguem me escuta um queixume, 
Nillgucm um pranto me via; 
Que o meu viver é risonho' 
Como uma aurora de estio! 

Porque me illmnilla tanto 
Como não pensa nil1gucm, 
Um raio da luz do Ceu 
Nos olhos de minha .Mãe! 

Jt:LIA DE GUS:\L\O. 

A INICIATIVA 

_\ inieiativa é sem üuvic1a filha da intolligoncia. Como 
esta, l'ecluer ser cuidaüosamente desenvolvida. 

Entretanto a esse respeito, nas nossas cc1ncaçries, ca­
himos muitas vezes em cul1'aveis excessos; ora sob pretexto 
de dar ti lnenina, decisão de caracter, os paes anhllaln a 
üesenvoltUI'a, a impertinencia e o sentimento d'uma inc1c-
1'endcncia que vae até ao descomcdimento, ora. \'ê-se 1'(']0 
contl'1ll'io a iniciativa completamente sUPlwimida e a Cl'eallça 
quasi l'eduzidll li imbeciliclaclc. 
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Julga-se formar o caracter d'ummenino concedendo-lhe 
plena liberdade em tudo, esquecendo-se quauto elle tem 
necessidade de ser guiado, e pOl' isso jamais conseguem o 
fim alm~iado. 

Uma creança assim habituada, toma-se mdisciplinada 
. e voluntariosa, sem coultudo possuir um caracter firme e di­
cisivo. Assim pois, O caracter deve ser formado e dirigido 
mas nunca abandonado a si mesmo. Os diques que se lhe 
possam oppor de modo nenhum diminuirãO. a iniciativa e a 
firmeza. 

Infelizmente ha paes tão asperos e auctoritaJ'ios que 
]lal'alysam completamente o caracter dos filhos, dctendo-lhes 
·todos os esforços c apagando-lhes todo o enthusiasmo. 

Isto é seln duvida UIna desgraça para a crcança, mas 
não sendo a apathia natUl'al, logo que cesse a pressão a 
intelligcncia se manifestará instinctivamente. 

Não se devc pois confundir a iniciativa com a inde­
pendeneia e desenvoltUl'a. Conheço uma mãe quc conserva 
sua filha na lnais completa iglloI'uncia daI:; cousas da vida, 
sob o protextü dr lhe não dar o gosto da indcpendencia 
terido-lhe dictado uma regra de conducta da qual ella não 
so deyc afastar. Ora qual será a regra que possa ser seguida 
sem excepção? Não ha nada absoluto no muudo. Por exem­
plo; Não se deyc dizer: «Soh nenhum pI'etexto não' farás 
isto ou aquillo!» Porque pode se apresentar uma circuns­
tancia imporiosa que obrigue a infligir esta regra. Alem 
disso a üüciatiyu não dcyc- ser inspirada pelo orgulho, llla~ 
sim paI' uma cert.l coufiança em si mesma, que entretanto 
não offenue á modestia de quem quer que seja. 

Não é a confiança ClU ~alentos que julga ter, luas a f"0 
em sua pcrsever<mça e nos estudos' que tem feito. Quantas 
joyens senhoras conheço, dotadas de mUlto boa vontade, as 
quaes persuadidas de que são incapazes c1'o emprehon­
·derem por si mesmas, qualquer cousa, nem sequer dão-se 
ao trabalho de experimentarem. Não porque lhes falte a 
idéa, a actividade e o engeuho. São intelligentes visto que 
raciocinanl sobre todas as questões da yida, luas nada sabem. 
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ützer por si ll1csmas; _ não OUSUUl hczitPlll se devem ou não; 
e por isso 0 que nüo aspiram o saber, e nem desejam serem 
uteis. Citaremos um exemplo bem fhzante que se vê a 
cada passo Cill lnuitas casas de üunilia: UlTI dos seus melll­

bros acontece ficar repentinamonte indisposto o primeiro 
pensamento de todos é mandar chamar um medieo, não 
o encontram," esperam-n'o eom impaciencia, c ning'uem 
sabe o que se lia de fazer emquanto este não vem. Quando 
porem afinal o me,Üco chega, e prescreve aponas, pannos 
aquecidos aós pés do doente, ou uma cataplasma ainda se 
veem embaraçadas na execução cl'esto pequeno trabalho, 
yisto que os criados j'l se retiraram, e não estão habitua­
das a fazorolll nada SOlll o sou auxilio. 

A' vista cl'este exemplo e outros muitos que poderia­
mos citar, crêmos que nunca será bastantc acostumar-se as 
crianças, e sobre tudo os adolescentes, a saberem se haver 
como se diz em linguagem vulgar; a servirmn-se smn'pre 
dos seus dez dedos em tempo opportuno, utilisando a sua 
capacidade, segundo as circull1staucias e as oceasiões. 

ANAL!A FRAKCO. 

INICIATIV A DAS ASSOCIAÇÕES GERAES 
CRÉCHES 

(CÓNCLUSÃO) 

Em ViUar inaugl1l'ou-se a primeira créche em l8í7. E 
clue sympathico titulo não tem (h'éelw do BOil! Pasto?'! 
Instituiu-a a sr." D. "Alice Hnlsenhos, c é auxiliada por 
subscripções annuaes e donativos ele senhoras estl'angeiras. 
Hccebe creanças de um mez até cinco" annos. 

Por cacla crcança paga a familia 20 r.' diarios. A cr8-
che dá tres refeições gratuitas, e tem uma escola infimtil 
(instrucção pr'ümiria, coser e fazer meias) para as que jlÍ po­
dom ir aprcndcllllo 0, n'este caso, COlÍl o subsidio ele 60 r.'> 

.;.:. 



IOG ALBUM DAS ~IENINAS 

scmanaes dado pelas familias. No anno seg-uinte (1878) fun­
dou tambcm n mesma sr.' D. Alice a Sociedade d(t Abelha, 
composta de dezoito senhoras. Reunem-se duas vezes por 
mez, costurando, bordando, seudo o proelucto elas obras para 
os pobres. Durante o trabalho uma das seuhoras lê em voz 
alta livros de instrucção e de moralidade. 

Bemfaz~ja até com os seres inferiores, que tanto pro­
veito são ao mundo e a quem o mundo. pag-a atormentan­
do-os, que o dig-a tambem no Porto a Sociedade protectora 
dos animaes, iniciada ig-ualmente pela sr." D. Alice, que 
em sessão plena recebeu um voto unanime de lou 'lar e foi 
eleita pam formar parte da direcção. Espirito sympathico, toda 
caridade, ralhe com as suas instituições chocalheiras, se ellas 
não deixam ler no seu coração uma pag-ina formosa, e 
transparecer das suas obras uma lição exemplar. 

Em Lisboa fundou-se a ASEOciação das créches em 1875. 
Abriu a primeira a 2 de Fevereiro de 1876 no Campo Gran-' 
de, fechando-a pouco depois. Tem actualmente duas, a de 
Santa Maria mI, travessa do Pé de Ferro, inaug-urada a 16. 
de Outubro ele 1897 e a ele Vic.tor Mi:moel, estreiada no dia 
I de Dezembro de 1878 n'um edificio mandado constI"Uir 
expressamente pela rainha a senhora D. Maria 'Pia, que o 
dQou á associação. Em ambas paga cada familia nos dias 
de cl'éches 201'.' porcreança, e 301'.' por duas. Vae fundar 
a terceira na horta do convento da EstreUa. No bairo orien­
tal a Associação promotora das créches . iniciada em 1876 
pelo sr . .rosé Gregorio da Rosa Araujo, abriu a primeira 
(intitulada de Santa Eulalia) no dia 5 de Novembi·o d'a­
queUe anno com solemnidade pomposa. Conta mais de 500 
associados de ambos os sexos. 

Dois annos decorreram, e a 24 de Noycmbro de 1878 
era instituida no bairro occidental a créche da Conceição, 
pela sr." D. Capitolina ela Silveira Vianna, que a sua custa 
dotou o estabelecimento com toda a mobilia, rOllpas, e mais 
utensílios necessarios. Recolhe creanças de ambos os sexos 
até á idade de tres annos. Org-anisou-se no principio uma 
associação completa de um numero diminuto de socios, até 
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que a benemel'ita fundadora tomou a seu cargo exclusivo 
a administração, satisfazendo tambem quasi toda 'a despem 
annual. Inexcedivcl tem sido a sr. a D. Capitolina no' zelo 
e no carinho maternal em .favor das creancinhas, que ali 
recebem agasalho, sustento e mesmo os principios de edu­
cação physica: Ultimamente entregou o instituto e todos os 
seus pertences á associação das créches, acrescentando ao 
legado ele seu mariclo uma doação propria, e deixando 
assim garantida a sua cróche com um capital permanente. 
Se das associações passU1110s á iniciativa individual, VOll10S 
o dr. José Maria cl'Abreu, a quem a instrucçãO publiça deve 
tantos serviços, legar ao asylo da infancia desvalida de 
Coimbra 12:000$000 1'8. com a obrigação de ali sustentar 

. uma créehe PaJ;" creanças de dous a seis annos. 
Em Socavem fundou em 1876 a créche da senhora da 

Victoria, sustenta-a o sr. José Augusto Braamcamp. :Mi­
nistra-se ás criancinhas sustento e vestuario, os doentes 
são tratados nos domicilios dos paes por um medico es­
pecialista. 

O 'caritativo fundador tem a créche dentro do seu pro­
prio palaeio, onde tambem abriu uma escola primaria para 
as mesmas creanças desde que podem ii' principiando e apren­
dor. A regente, a ajudante e uma professora dirigom estas 
escolasinhas infantis de um e outro sexo. 

Não contente ainda com isto aquelle espü'ito elevado 
e bom fundou tambem junto. á créche e á escola infantil 
umá escola nocturna para os operarios da localidade, man­
dando vir expressamente de Paris um gabinete de physica, 
Podem receber o ensino de instrucção primaria, desenho. 
arithmetica, physica, e chimica. 

Ha para a e(lucação physica, alom de outras condições 
hyg-i,)nicas, um jardim e banhos em casa apropriada. D'esto 
modo estabeleceu gradnalmente o abrigo, a protecção, o 
soccorro, a créche, o ensino infantil para as creanças, o en­
sino nocturno para os adultos. Pela", idéas, e pela forma, 
um primor! 

Na fábrica das sedas (rua de Escola Polyteclmica) ini­
ciou em 1877 uma créclle o seu proprietario, sr. Daniel 
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COl'deiro, para as ereanças dos que ali trabalham; no mes­
lUO intuito é a créchc na fahl'ica Ü0 fiação da eompanhia 
de XalJl'cgas; e na !legua tUll1benl (~xisto luna, dúvida á 
sr." D. Alltollia Adelaide FCl'l'cira. Oxalá pOl'cm que na fun­
dação das créches futmas se haja de ir a mais do que ao 
abrig-o, como acontece na do Bom Pastor, do Porto, e na 
do sr. Bl'aanlcaJnp mY1 Sacaycm. 

Unla vez que as creanças se COnSOl'VFlll1 nas cl'óches 
até os 4 o 5 annos, POdOl'ão ter os elementos da educação 
physica, bauhos frios, passeios, primeiros exercicios g-ym­
nasticos, brinquedos, mirando intuitivamente a uma pre­
paração instrnctiva os mOllemos lineamentos de instrucção 
primaria, u\lllla palavra, os principias do jardim da illümcia 

D. ANTONIO COSTA. 

A mulher que levou aunos e annos de sua vida a 
adquirir conhecimentos imIteis está porventura armada 
para resistir ás tentações, ás adversidades, ás misorias, aos 
combates da vida? Imag-ine-so em contraposiçãO a esta falsa 
cultura que constitue o que os burg-uezes embevecidos em 
comico enthusiasmo chamam nma educuçc70 muito fi1Ut, 
imagino-se que as mães, juntando-se n'uma piedosa cruzada, 
conseguiam crear uma instituiçã.o moclern3, onele suas filhas 
recebessem a educação que hoje lhes poderia servil', para 
se .tornarem uteis na sociedade e na familia. Quantas vezes 
não tenho eu acariciado cm sonhos a icléa d'cssa escola-mo­
delo, onde a creança aprendesse a ser mulher, onde a mulher 
aprendesse a ser mãe! onde uma direcção harmonica e in-

, tellig-ente presidisse ao' desenvolvimento' do espirita e ao 
desenvolvimento nãO menos sagrado do corpo; onde a mo­
ral caminhasse a par da sciencia, onde a primeira noção 
que o entendimento feminino recebesse fosse esta: «Todo o 
trabalho nobilita e exalta a quem o exocuta com a cons­
eiencia de cumprir um dever !" 

MARIA A'IALIA. 
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o PEIXE 

Porque foi que eu não nasci 
UIll peixinho d'agua doce? 
talvez que a minha existencia 
bem mais feliz então fosse! 

Trajando vistosas cores 
viveria descançado 
n'algull1 aquaria luxuoso, 
com mil cuidados· tratado. 

Sem temer anzol, nem rede 
que podia eu receiar? 

S6 se algum gato manhoso 
intentasse ir-me pescar ! 

Stá o p'rigo em toda a parte 
nunca ninguem lhe escapou 
por tentar mudar-se o tempo 
d0 logar em que se achou! 

Afinal anzol ou rede, 
é menos cruel. talvez, 
do que ser espatifado 
pelo gatinho maltez l 

100 

J. G. 

Uma das cousas que ultimamente mais tcm prcoccupaclo 
o espirito dos bons educadorcs é ü cxagero de cultura in­
tellectual a que se obriga o ccrebl"u elas creanças c['este 
tempo. 

Para as mãels é devol"as toniyel este pensamento. Os 
nussos filhos são condemnaelos a um tal excesso elo h'a-. .. 
balho e de estudo, que em voz de se dosen volvorem atru-
phiam-se, om vez ele se instmirem degoneram-se em cretinos. 

MARIA A,rALIA. 
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o ENSINO PUBLICO 
Heconheçamos que nada ó mais descurado que a eüu­

cação da mulllCl' o procuremos quanto antes melhorai-a no 
sentido que proponho, isto é, no sentido de a fazermos mãe 
de familia. 

A verdadeira mãe de fmnilia ó assim descl~pta por 
Aimé Martin. «As mulheres não serão mães emql1anto não 
souberem trabalhar pelo desenvolvimento da alma ele seus 
filhos. Sua missão na tel'ra não é procreat' um bipcele in­
telligetl te . 

O que o mundo lhes pede <\ um homem completo, um 
homem cujas paixões participem do bello e do infinito;' e 
que saiba escolher sua companheira, inspirar O 11em a seus 
filhos e se for pl'eciso 'morrer pela virtude. 

Ha pois, para a mulher um duplo dever, como !ta para 
o homem um duplo nascimento. Nascer para a vida é ape­
nas nasceI' pm'a o prazer ou para a dÔl'. O nascer para o 
amor de Deus e dos homens é que constitue o verdadeiro 
nascünento, c esse naseimento nossa 111ãC nol-o deve, se 
ella quer g'ozar outra fclicichide que a de nos vêr respirar 
e digerir, isto é a felicidade que Shakspeare exprime tão 
bem quando faz dizer á mãe de Coriolano. 

« Eu experimentei monos alegria peio seu nascimento 
do que pela primeira acção de homem que o vi practicar». 

Conseguido isso sua obra será naturalmente principiada 
e acabada. 

Cada casa sCl'á lllna escola, cada mulher uma professora, 
cada phasc do seu aperfeiçoamento um como avatar dos 
nossos progressos. 

Ellas, que até agora s6 pelo seio tem sen-ido a socie­
dade, passarão a lhe senil' tambem pelo espirito. 

Como incubam em suas entranhas as gerações que hão 
de vir, trarão em seu espirito os destinos d' essas gerações. 
Quero diy,er a primeira geração em que brotar o gcrmen 
transmittirá o fructD ás suas successoras, e estas por sua 
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vex cuidarão e1n desenvolve l-o. Então a instrucção o o amor, 
se tornarão geraes, e a sociedade braúleira se livrará da 
maior parte dos seus soffrimentos. Então o homem Cqm­
penetrado da sublimidade da sua origem, ha de propor-se 
ao bem á vista da eternidade da sua vida. Sempre desejoso 
de achar o verdadeiro caminho; depois de achaI-o, marcará 
de distancia cm distaucia os pontos por onde os seus sue­
cessores devel11 passar. 

Sua viela não se escoará mais entre o egoismo e a in­
differença, mas sem excluir os fius individuaes, que cada 
um deve l)1'opor-se, visará sempre o fim geral de toda a 
sociedade. Este b8lil' hoje não temos. 

Nossa vida é a elos povos sem historia que uão dei­
xmll sig'naes' ele sua existencia. Na n10ciclaele vivemos sorn 
saber cpmo, sem termos tempo' para nenhum exame. O 
passaclo não existe, e o presente parece ser o futuro, mas 
não é senão uma lniragem, que a cada instante yaria COU1 

os caprichos da ilnaginação. Na idade lnadura temos un1 
l'assado, é certo, mas elle ja tarde mostr" os escolhos da 
nossa ruina. Alem de (lue o vago do presente nos absorve 
e este é apressado polas impaeiencias da ambição. 

Velhos, nos debruçamos á fria janeUa elo presente e 
nada aehamos no passaclo. Então O futUl"o· O que é'? 

NClll U1n desejo, ne111 uma aspiração, nOl11 Un1a CCl't0%a 
tranquillixaclora, mas uma longinqua esperança. 

E assim mOl'remos sem termos vivido .por não termos 
quem nos indique no passado os pontos quo devemos attin­
gil' no presente o no futuro. ' 

Paes ele família, ainda uma vex invoco os vossos pie­
(\osos sentimentos. 

Nenhuma destas desgraças é inevitavel; mas só de vos 
isso depende. Sede mais amigos elos vossos elescendcntes do 
quo tendes sido até hoje. Nas vossas condições enes vos 
imitarãO, e cada um de vós terá preparado g'el'ações fe­
lixes, que perpetuarão a vossa lembrança, e eom ella o eulto 
da vossa sabedoria. 

Du. ALMEIIlA n'OLIvmRA. 

\ 

\ 
I 
! 
I' 



112 ALllU1\1 DAS i\IENIN"AS 

o FIM DO MUNDO 

Como todos sabem, o mundo é uma bola que rebola 
pelo espaço. O espaço é uma cousa que não é eousa ne­
nhuma. 

Ha outras muitas bolas no espaço quc tambem rebolam. 
Ora toda csta bolada, que vcm a seI' o universo, amla 
ll'uma roda- sempre tt g'yrar, ha mais ele seis mil annos e 
ainda nã.o parou nempllra, porque ha duas forças chama­
das centripeta e centrifuga que empurram a historia e fa%em 
andar acamara optiea. Estas forças são os tacos do immen­
so bilhar universal. O mundo tem sempre rebolado regu­
larmente e gyrado >is mil maravilhas sobre o seu eixo, o 
qual é de tão fina tempera, que ainda se não enferrujou: 
acoutece, porelu, que, ha uns tempos a esta, parte, toem 
alguns astrologos notado sua diffcr0nça no andamento geral 
da cousa. Alguns sabios japone%es observaram que o sol, 
na Iudia,.ia não nasce fi 111cia noite, COlno antig'umente; 
os quartos da lua crescem antes do tempo; as luas cheias 
apparecem a tal ponto cheias e enfunadas, que mais pare­
cem luas inchadas; foi visto ultimamente na China um 
cometa inteiramente dCl'rabado e careca, julgando-se que o 
pobre astro passou tão perto do sol clue queimou cauda e 
cabelleira. 

Ora toclos estes phonomenos dcnotam que ha desorga­
nisação na charola universal, que as bolas não andmn boas 
e que o mundo anda torto. 

L"m erudito lunatico allemão, o sr. Niconeduas No%oni, 
attribue esta desorg-anisação ao progresso, e sustenta que a 
terra não pode g'yrar regularmente nos eixos por hayer 
desequilibrio no seu peso! 

A Europa, com os seus g-rancles desenyolvimentos ma­
teriaes, taes como, caminhos de ferro, pontes dc ferro, caça­
rolas de ferro, casas de ferro, camas de ferro, moinhos de ferro, 
pennas de ferro, navios de ferro, pilulas ele ferro etc. ete., 
pesa consielcraw,[mente mais, que as outras partes do mun-
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do, e por consequencia ha .desequilibrio no rebolar do mcs,­
mo munllo e o systema plenatario está ameaçado de uma 
grande crise. Deste judicioso raciocinio tira o illustre sabia 
,os seguintes illações: A civilisação ha de dar com o uni­
verso em vasa-banis. A terra perderá dentro. ém pouco o. 
centro da .g·ravidade e irá quebrar os narizes de encontro 
ao, sol; A lua entalar-se-ha no annol do Saturno, e o pla­
neta Martc cahirá em cima do planeta Venus, fasendo-Ihe 
irreparaveis avarias. Finalmente haverú mosquitos por cor­
das no setimo céo, e andará tudo n'tllua poeira na via-Iacteu. 
E' de esperai' pOI'em, que com a entr'aela das aguas elo mat· 
vermelho no Mediterraneo, com a abertura dos isthmos de 
Suez e Panamá, se restabeleça o equilibl'io enropell o voltem 
as bolas celestes aos seus respectivos eixos. Portanto o mun­
.elo não acabará ainda cl' esta ycz! 

c. i\fAUÚ.NO FnOHS. 

UMA VIDA MODELO 

III 

A sua perfeição e g'raças realçadas pelo véo divino 
,tl'uma 1110clestia snblilno admiri:U'am e encantal'mn não só 'a 
S. José como a todos que a viram. Approvada a escolha 
entre ambos, foi designado o clia dos esponsaes, justamente 
quando ella completava os 15 annos, a oito de Setembro. Em 
seguida banhada cm lagrimas de saudade e reconhecimento 
.despidiu-se das suas mestras e, oollegas retit'ando-sc com 
sell esposo para Nazareth sua patria, anele foram muito 
visitados e cortejados pelos seus parentes e amigos. Con­
cluidas as festas e visitas, _ os santos esposos trataram do 
governo economico de sua casa, repartindo parte dos seus 
bens com os pobres, o como S. José tivesse aprendido o 
affioio de carpinteiro, continuou a exerceI-o, não só para 
não vivor ocioso, COlno para ter mais q uo dar aos nccessi-



ll-! .\LDü)I D.\.S l\IE?\Ii\AS 
"--"'/'.r.J'J"~.J' ________ ""'~~"'-~.~"'-...-.r./"""-./''''-..r..r'''-..r./'./~~ 

tados. lIIal'ia Santissim<l que conformuya-sE' em tudo COlll as 
determinações de S. José, se occupava do governo da casa 
filzcndo a viela d'aquella mulher forte descl'Ípta nos Pt·o­
veI'bios, 

Os santos esposos ollservando o ,"oto de castidade ju­
l'ada antes das Tlllpcias, vivÜlln eUl paz, dando aos sous 
lla]'ont08 e conhecidos o mais edificante exemplo ü'unm 
existeneia toda consagrada ao amor de Deus e li pl'atica da 
eal'idade para com os pobres c desventurados. 

IV 

Era li hora em q nC o sol sumindo-se por entre as bellas 
linhas do Carmelo, doura,-u COIU os seus ultimas raios os 
cimos das arvores brandamente agitadas ao sopro d'uma yi­
ra<;ão tepida e em balsamada, cmquanto os passarinhos tri­
naVaIn as Sllas 1nais suaves lneloclias. Dcscançando dos 
aÜ1ZCl'CS do dia ~Ial'ia de Na%aI'eth, ll'essa hora de inexpri­
mivel saudade c melancolia cm que a luz e as treyas se 
encontI'Uln e pareeclll um mOlnento indecisas, alongayu o seu 
olhar contemplativo e doce para o duplo cume cle Magedo 
até ás bellas montanhas do pai" de Sichem, a confundi-
1'Cl11 os seus asulados ellmes COln o firmamento, e SCiS111aVa 
com o corpo entregue a essa lllcia somnolencia que toclayia 
deixa ú ahna o cuidado de velar e ele dCYHgar ao acaso ar-· 
rebatada pelos espaços elo uma terna e jlmfllnda meditação. 

(C!ontimia) ~\: FRAXf'O. 

A FILHA ADOPTIVA 
Chomhina nas '!toras que lhe restavam cios seus tmha­

lhos diurnos, tomava utlllivro oscolhido por sua jovem mes­
tra, e ia !las bellas tardes estivaes sentar-se no extremo 
do prado junto ao ribeiro crystalino, onele lia,.ouyinclo com 

• 
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delic.ias O ll1ul'111urio das agnas que clescimn, d'ulna casca­
tinha e se confundiam com O canto cIos passarinhos e o 
sussurrar das folhas brandamente agitadas pelo vento. 
Quando Cherubina attingiu a sua rJecima terceira prima­
vera, .T oão que já se achava assáz velho e enfermo, faIleceu 
suavemente nos braços de sua esposa, rodeado de sua fami­
lia que de joelhos ao pé de seu leito implorava a Deus o 
eterno rlescanço á sua alma virtuosa. Eudoxia não p:lelc 
resistir á perda do seu caro esposo, e poucos mezes depois 
o seguio. 

Por espaço ele longos dias ficou aqueIla alegre viwnda 
transformada n'um re0into de lncto e ele dor. 

Anesia dotada el'uma constituição assáz delicada e im­
pressionavel, sentiu mais profumlamente os golpes (lue rece­
bera, e desele então perdeu todo o vigor de sua mocidáde; 
tornando-se pallida triste e doentia. 

Chernbina parecia qual o anjo da paz e elo conforto, 
empregando os seus esforços, cm consolar a todos, espe­
cialmente a sua eal'a 111ãe ac1optiya. 

Um casal de escravos que tinham visto nascer Anezia, 
cultivavam as tonas, ao passo que a parda ~fal'ianna e 
80U, marido !toque serviam em ca8a, e só quando os serviços 
das plantações eram mais pesados iam então ajuclar os 
outros escravos. 

Todes trabalhavam som o mlIllmo consh-ang'imento, e 
a bondacle com que eram tratados ]lO!' SCU8 senhores, os 
üu:imll considerar como- seus muigos. E por isso apezar da 
morte cl'estes, vendo-se quasi livre8, nem por isso prcvale-

. cCI'am-se el'essa liberdade, antos pelo contrario julgaram-se 
mais obrigados ao dever de não abandonar jamais aqueIla 
joycm a quem amaVaIn COIllO filha, e a qUC111 dcviml1 pro­
tecção e auxilio Qm quanto vivessem. 

Anezia que tinha completado 33 annos c 'lue regeitara 
alguns bons casamentos a!leganclo a sua falta de saude, 
dedicara-se exclusivamente á educação cle sua pupilla. 
E esta a compensava amplamente progl'edin(lo sempre no 
amavel complexo das bellas virtudes que lhe tinham sabido 

, . . . ,-
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inspirat>. No cemiterio da villa do Famillo existiam quatro 
lapides singelas todas circuladas de perpetuas, madre-silvas 
e roseiras, cuidadosamente tratadas por mãos amigas. As 
flores brandamente agitadas pela brisa que alli sopra do 
continuo, cahiam desfolhadas sobre a tena sag'rada onde 
repousavam as cinzas, dos entes queridos, e esparziam cm 
torno suavissimos perfumes. Eram essas lapides, assignaladas 
por simples inscripções, com os nomes de Gustavo, JOãO, 
Eudoxia e a mãe de Cherubina. 

Todas as vezes que alli iam a piedosa Cherubina entre­
laçava cuidadosamente; com as mais bellas flores,4 corôas, 
que depunha respeitosa sobro essas sepulturas, pedindo com 
fon'ür a Deus o eterno descanço. elos entes queridos, cuja 
lembrança conservaya b01n gravada na sua 111cnte. Anezia 
quo' sempre a acompanhava em todos estes piedosos exer­
cicios, comprazia-se eln vêr estas deUlonstl'ações aft'cctuosas 
da mBllina por aquelles que repousavam no seu eterno 
80111no. 

Abraçava-a com os olhos humidos de pranto, e ambas 
ajoelhadas, Ql'aVaIn e reg'avanl COIU, as suas lag'rirnas a terra 
sagrada para ellas. Cherubina uão conhecera o velho Gustayo 
e nem sua mãe; mas tudo quanto Anezia lhe tinha dito 
relativamente a el1es, tinha sido assáz sufficiente para que 
ell" os amasse de todo o seu coraçiío. 

~iuitas yczes aos domingos, quando regl'cssaValTI da 
villa do l)araizo, já á tardinha, Anezia accenclia luua I veia 
sentava-se junto á velha meza da sala de jantar e lia em 
voz alta a. biblia, rodeada de toda a sua familia. 

Nas noites invernosas, essa leitura se prolongava mais, 
interrompenelo-se por. vezes, para explicar os trechos menos 
claros, ou fazer commentarios sobre os pontos que lhes 
interessava. Cherubina sentada a seu laclo a escutava atten­
tamente, tendo nas mãos algum pequeno trabalho que desti­
nava aos seus pobres, emquanto que os quatro escravos 
sentados a um canto da sala, anele accendiam uma pequena 
fogueira ele grayetos, debulhavam o milho para a ração 
das aves e outras creações, no dia seg·uinte. 
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Quanclo por fim a leitura a fatigava fechava, o liYr.o 
c começava a ouvir as observações de Cherubina, e dos 
velhos escravos sobre os factos que mais lhes tinham 
commovido. 

Depois todos os quatro com'er~avam sobre a felicidade 
cle alem tumulo e sobre as virtudes d'aquelles que lhes 
eram 'TIlais caros, e sentianl lagl'imas saudosas lhes deslisar, 
dos olhos á evocação d'cssa lembrança. 

Os escravos que quasi tanto como Anezia tinham amado 
Gustavo e seus amos, não podiam ouvir fallar d'elles sem 
clue o pranto lhes innundasse as faces, e parando o serviço, 
Cam as costas das éallosas mãos enxugavam as lagrimas, 
permanecenclo largo tempo em silencio como que abysmados 
tias amarguras das suas saudades. 

Finalmente to cIos J'untos faziam as suas orações da noite . , 
e mais consolados com o balsamo snavissimo ela religiãO 
que lhes (lulcificava as lag'rimas, retiravam-se para os sens· 
aposentos onde dormião tranquillamente, sonhanclo com os 
anjos e os sens queridos mortos, 

A fama das santas virtucles (['essa hoa g'ente, se espa­
lhara por toda :t yisinhança, e por isso Jorge de Oliveira 
l'ico fazencleiro que resiclia n'uma vasta propriedade a pou­
cas milhas c['alli, resoh'eu a vil' com sua familia visitar as 
senhoras cIo Lara1ljal, tal era o nome do sitiosinho que 
Gustavo legara a Anezia Etelvina, que assim se chamava a 
mulher de Jorg-e, tinha dous filhos Agenor e Aurea, quasi 
da mesma idade de Cherubina, am hos eram g'emeos, Jorge e 
sua mulher ficaram agradayelmente surprehendidos ao ve­
rem a bellesa e aeeio (['essa moclr-sta vivenda, e sohre tudo 
pela afI'ahilidade dos seus hahitantes. 

Agenor e Aurea sympathisaram-se logo corn Cheru bina 
e "iam-se perdidamente ao ouvirem a linguagem de Roque e 
as eng'raçadas historias de Marianna. Foi descle esse tempo 
que essas cluas familias so l,igaram pelos vinculas da mais 
intima amisade, 

Jorge e Etelvina eram excellentes pessoas, e, ainda que 
um pouco orgulhosas da sua. grande fortuna, não podiam 

, . 
'-
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deixar de rcconhccer as bellas virtudes que distinguiam as 
suas visinhas, c por isso, tinham para com ellas todas as 
attençõcs delieadas, julgando-se felizes em cultivarem a 
sua amisadc, mormente vendo o gosto com que seus filhos 
diariamente f1'cquentaya.m a Casa de Anezia. Entretanto 
Anrzia e Chel'ubina raras vezes ialn á fazenda de Jorg'e, 
sal"o nas occasiões em que ulli se davum os prepaJ'ativos 
d'alg'unla festa, porque então cra 'Anczia. encarregada de 
±azor os doces. 

A amisado quc de dia em' dia se estreitava cntro as 
duas familias, parceia redobl'Ul' (le intensidade ontl'e Agcnol', 
AUl'ca e Chol'ulJina. .Ia não poclimn passai' HIll só dia 80111 

vcrem. Alegrcs e descuidosos percorriam, todas as vastas 
alaluc(las de lal'angeiras, trepavam sobre as collinas c 801'­

Vialll com delicias as gottas cl'ystalinas que a chuva ou o 
orvalho (leixavam escondidas no concavo das largas fo­
lhas de caheitê. 

Fatigados das suas longas excursões sClltavmll-sc silen­
ciosos junto ú Anczia, de quem cscutavam com religiosa 
attenção os seus salntares conselhos. 

- Quando fôrmos grandes, dizia Ag'enor, eu virei moral' 
aqui c farei o sorYiço de Roque que já está volho. - E eu 
disia Amoa tomarei conta dos trabalhos da casa, ajudarei 
Cherubina em tudo. Oh! que vida feliz sel'Ú então a nossa! ... 
]'epetiam os tres ao mesmo tempo. 

Anezia silenciosa os seg'uia com um olhar do intt'adu­
zivel affecto, tendo nos labias um sorriso de intima satisüt­
ção, ao ouvir estas ingenuas promessas, que estayu longe 
de suppor realis3veis. 

0" escravos, no meio do seu labutar incessante, eSCll­
tavam boquiabertos, ás crianças, acompanhando com os 
olhos repletos da affectuosa tel'l1ura, todos os seus graciosos 
lnovÍmentos. 

Assim se succediam os dia~ sem (lue nada alterasse a 
doce paz de (lUC g·osavam. Jorge cl'Oliveira sempre que via 
Cherubina fazia notar á su~ esposa a grande semelhança 
que esta tinha COln uma sua irnm, casada ha muito tClnpo, 
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o ljue fom pam O norte de Minas. Tendo-se easado conh'a 
<.1 vontade da familia, retirara-se bCIn elistanh" ele nlOdo que 
ningucm mais souhe o ljue foi feito d'e11a. 

Jorge tendo interrogado Anezia sohre a sua pupilla, 
yeio ao conhecimento de que a mulher a quem os paes 
de Anezia assistirmn os ultimos Il1Olnentos, era sua Íl'luã, 
e por consegüintc a g·ent.il CllE'rubina sua sobrinha. 

Esta noticia ainda veio l11ais uugmentar a sua estilna 
Il01' Allezia e sua oohrinha. Desrlo então tratou logo do futuro 
(le Cherubilla e conseguiu nma pensão para sna' lllunu­
tenção c de Anczia, "isto que 'os eSCl'aYOS já idosos bem 
poucos ser\'i,os lhes podiam propol'ciollar. 

Assinl viu a boa c yirtuosa Allczia recOlupensada a bclla 
01)1'[1 de caridade que ha"ia praticado, encontrando na ami­
sade c bcncficcncia de .TOl'g·e, UIll meio seg'uro para a sua 
velhice, ao passo que a gentil lnenina enchia de aleg-ria 
os seus llias, eonl ° afl'ecto imnlenso que lhe consagrava e 
com o suayc encanto (las suas raras Yirtudes. Ag'enOl' e 
Amoa, co'ro de costume, yinham todos os dias ao sitio do 
L{fr(ou'({1, e agora aincla lllais se c10dicaI',nll á sua forlllosa 
pl'llua. 

- (~uanclo eu crescer, dizia Agenol', a minha qucrida 
jll'ima Chernbilla hade sor minha esposa. 

A ll1cnina sorriE:-sc apenas, c pensaya 0.0111 certa tJois­
tesa, que essa esperança jUlllUis se realisaria, não só pOl'que 
por um secreto instiucto conhecia a ambição de scu tio, 
COU10 porque cstnyu rcsolyida a unnea abandonai' aquclla a 
quem tudo deyia. Enh'etanto olla não sc tinha engana(lo. 
Logo quc Agcnor completou os seus 14 annos, .Jorge 00-

1118-ÇOU a fazeI' vrr ü sua 111ulhel' que era preciso manclm' 
{JS seus filhos para a Corte, afim de se eclucarcm e desen­
vol\'ercm-se nos habitos da cidade, o que de modo alg'ulll 
eonYinha deixaI-os mais tempo n'aque11a cxistencia de scmi­
selvagens. 

. E Itclyina aprovou as intenções do sou marillo, mas com 
condição de irem residir no Rio de .Taneiro at(' complctm-se 
a educação elos seus filll.Os. Essa noticia como cm de SUppOl', 



causou a toclos OS morac[ores do sitio lle Anezia a mais 
viva tristesa. 

« Não será por muito tempo a nossa ausencia, diziam~ 
as crianças abraçando as suas boas· amigas. Papae disse 
que tOllos os annos voltaremos por occasião das ferias, e 
então seremos todos felizes, sim muito felizes!» 

Isto· diziam apenas para os consolar visto (lue sentiam 
interiormente a mesma magOa que as pungia. 

(Coll!inúa) 

AXALIA FRANCO. 

NOTAS UTEIS 
Assombra o que o mundo civilisaclo está operando. não só á bem. 

da instrucção elementar, mas tambelll em relação a todos os gráos de 
ensino, aUXilk'lndo efficazmente o elemento official, e demonstrando a 
summa importallcia a que a opinião publica de cada paiz eleva a ques­
tio fundamental do l;rogresso. Sociedades sobre sociedades, congressos­
sobre congressos, ligas sobre ligas, exposições sobre exposições para os· 
centel1ares de ramos de assumpto monumental, teem lança.elo as mais 
prodnctivas sementes na imme'nsa vastidão da humanidade. 

~> 

+, * 

Em Inglaterra, só o rendimento da iniciativa dos cidadãos para o 
derramamento da instrucção passa de doze mil contos de reis! 

* * .:.;. 

. Na Allemanha os legados individuaes a favor das associações de 
ensino, são de centenas de contos de' reis. 

* * * 
Na Italia de}1ois de defrontarmos com a Sociedade Nacional, rami­

ficada pelas provincias, curvemo-nos com suprema admiração diante do 
instituto fundado por D. Bosco, ministrando a educação ,Inoral e profis;­
sional de todas as iridustrias e artes, a vinte mil orphãos. 



~._.~._ .. :!J 

Esta Revista que se publica uma vez em cada 
mez, será distribuida gratuitamente a todas as es­
colas publicas do· sexo feminino deste Estado. 
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